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O infanticidio, pelo aborto provocado,!
tem quase o valor de um modvs vivendi
entre grande numero de proíissionaes e
charlataes brasileiros.

A piedosa elasticidade das nossas leis
í ou melhor, a ausência de um rigoroso

cumprimento dellas, fez que, surgisse eu--
t.re nós, descaradamente annunciada nos
jornaes, a escandalosa missüão de provocar
abortos, missão rendosa á bolsa do? es-
pertalhões

A necessidade de uma campanha tena*»
cissima ao inescrupulo profissional por
parte da consciência sã dos homens de
brio, parece-nos de grande valia e de
precioso effeito à medicina sciente e ho*»
nesta.

A mulher brasileira precisa antes de
cudo de saber os perigos que lhe traz à
oaúde e à vida, o sacrifício prematuro do
seu próprio iilho A docilidade reconhe-
tida mais do que em ninguem no cora-
são da mulher do Brazil, jà constitue por
si um elemento poderoso à victoria da
causa por que nos batemos

Quem freqüentou como nós, clinica de
mulheres, è que Dode avaliar o gráo de
naturalidade com que dezenas de senhoras
procuram o medico oom o intuito crimi-
noso de se verem livres dos sacrifícios e
cuidados da maternidade., na crença ob-
scurecida da legalidade do seu aoto,

Em Paris e em outras cidades eivilisa**-.
das, existem sociedades conhecidas pelo
nome de «rrutualidades maternas»,, onde
se prestam gratuitamente ou mediante

monetária, «valiosos
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APOLuGIA DO VALE

"Bes màux de nos enfants, vou-
lez-vous íiiiimpher ?

Méres ! c'est au berceau quHl
faut les cutives".

A puericultura deve ser cuidada e
estudada sob tres pontos essenciaes : an-
tes da procreacão intra-utorina e depo-
is do nascimento.

Antes da procreacão, a attençao de-
verá ser despertada para o que con-
cerne à saúde dos nubentes, às suas;parca contribuição
condições sociaes e moraes, à idade, à 'serviços à mulher em estado interessante,
consanguineidade e mil outros aspectos -.*n.ão só pelo estimulo ao cumprimento de
interessantes que estudaremos de modo' sua nobilitante missão de mãe, como pelo
mais explicito, á proporção que formos ^fornecimento de medicamentos e consen
desenvolvendo a nossa argumentação. {Jhds úteis à sua" saúde e vida e à saúde

A puericultura intra utenna revela-s9 | ^0 ente que repoisa em suas entranhas,
nos cuidados que devem cercar a mu- • ^ hygiene da mulher grávida constitue
lher grávida desde os primeiros dias da poP sj um capitulo interessante da ohste-
gestação; em Buenos Ayres, a municipa- j tpicia; nós, na impossibilidade de estuda-
lidade, compreendendo o alcance de taes ' 

ja covenientemente, nas columnas da «A
medidas, manda imprimir fasciculos-a** LUCta» procuraremos salientar os pontos
que denomina—"Gonsejos a las madres",' ^G ma,or valia à siúde da mãe e a vida
livrinhos que constituem um reposito- J do filhd
rio seguro de informações indispensáveis i A protecção á mulher pobre, pelo me-
ao termino feliz de seu novo estado. f nns nos ultimos dias da sua gestação, ó

Estes conselhos são traduzidos em se-; um _eVer primordial e imperioso que se
te lir.gnas e coordenados em peqnenos j impge aos povos civilisados na pessoa dos
capitulos assim denominados :—"Durante j seus governantes.

Proteger a funeção materna por con-ei embárazo" em que se lembra a con
venienoia do rigoroso asseio, dos laxa-
tivos freqüentes, de não comer alimen-
tos indigestos, de nào usar ligas, cole-*
tes, saltos altos, de não subir esoadas
e fazer longas viagens, de examinar com
freqüência a urina nos últimos dias do
parto e afiml, de preparar-se cuidado-
samente para elle, cercando-se de cui*»
dados e conselhos de seu medico as-
sistente.

No capitulo intitulado :—«Durante ei
parto», salienta-se a conveniência de ter
o leito preparado dias antes das primei-
ras manifestaçõesj de ter o ventre va.io,
de preparar banheira para a creança, de
cuidar rigorosamente do asseio da re-
gião genital.

Na parte que tem a denominaçgo de
—xDespués dei parto», aconselha-se à
parturiente a procurar completo silencio,
a não alimentar-se excessivamente, a
tomar laxativos todos os dia. e se so-
brevem febre, chamar immediatamente
o medico ou a parteira'

Finalmente :—«Durante la crianza dei
nino» desenvolvem-se mil outros ensina-
mentos de magna utilidade para a mãe
inesperientej .ra que se regulamenta o
modo de amammentar, a conveniência da
amammentação ao seio, o modo de tratar
a creança em caso de perturbações gastri-
cas e problemas outros que nos seria
fastidioso salientar aqui.

As nossas municipalidades poderiam
seguir o exemplo dos argentinos, sem des-
doiro para nós, com vantagens que muito
nos engrandeceriam.

A primeira infância da creança merece
dos médicos cuidados espeeiaes* zelos que
só o amor materno; incentivado com ca-
rinho, po !erà offerecer.

A gravidez, repetimos* deve merecer do
puericultor cirdados espeeiaes,

Enlre nós raream os conhecimentos in-
dispensáveis à própria paciente; não ha
¦infelizmente institutos de protecção à mu-
lher grávida^ a não serem modestíssimos

Que o proprietário de uma officina
de impressão faça apologia dos vales
das nossas coostrucções publicas, como
meio licito de transacções commer-
ciaes, justifica-se pelo instineto de con-
servação; que o director de uma fabrica
de papel recomujende a circulação dos
mesmos, comprehende que zele os in*
teresses da empresa; que um abastado
capitalista, por amor á humanidade,
receba os taes vales e dê mesmo por
elles seu diüheiro legal, é uma obra
meritoria, digna de imitação; mas um
commerciante que conhece o nosso
mechanismo commercial entorpecido
pela avalanche de vales, cuja circula-
ção circumscreve-se intra-muros da ci-
dade, nesta épocha em que estamos
nos alimentando e vestindo em outros
Estados, não se justifica e nem se com-
prehende que recommende tal dinheiro
a urna população flagellada.

Està neste caso o sr. Oriano Mendes,
honeste e conceituado commerciante
aeüta praça, que pelas columnas do
«Correio da Semana», de sabbado ul*-
timo, veiu fazendo uma verdadeira
apologia dos vales. 0 esforçado indus--
trial, cujo nome honrado costuma figu
rar na primeira lioha dos que de-
tendem o progresso desta cidade e em
primeiro plaoo nos telegrammas em

por um desses banburrios de que è
tão fecundo o nosso governo, de um
momento para outro, suspenda a re
messa do numerário para essas cons-
trucções, como jà ha exemplos em ou-
trás, toda a honestidade, critério e boa-
vontade dos illustres' engenheiros são
¦sufficientes para resgatar os 800 contos
de reis de vaieis em circulação no nosso
e oos mercados circumvisinhos . A res-
posta, parece-no?, só pode ser pela ne-
gativa e portanto todo o nosso empe-
nho, todo o nosso esforço, a bem dos
interesses geraes e dos próprios chetes
de coostrucções, deve convergir para o
governo central, demonstrando em tele-
grammas suc.essivos que o nosso com-
mercio não está em condições de sub-
sistir a este empréstimo sempre cres-^
cente e forçado, a que o está subme-
ttendo a falta de regularidade na re-
messa do numerário votado e despa-
chado para custear as obras de soe-
corros.

Justo é, pois, que o sr. Oriano Men-
des, a quem não são indifferentes as
feiizes iniciativas, e que tem estado
sempre á frenle das medidas de alto
alcance, tome a vanguarda de uma cam-
panha de reclamações ao presidente da
Republica, ao ministrei da fazenda, á
bancada cearense, ao presidente do
Estado, á delegacia fiscal, a todo. quan-
tos directa ou indirectamente possam
iníiuir na pontual remessa dos dinhei-
ros, a fim de que s-^ja de uma vez

selhos práticos epersuasivos no interesse
do ente a nascer, ó obrigação primeira
do medico que deseja o eng.andeoimento
de sua pátria pelo fortalecimento de sua
raça. A este respeito teremos ainda algo
a dizer :

*
* *

Do illustrado pediatra brasileiro Dr. Q.
Pinto, director do «Abrigo da Infância»
do Rio de Janeivoà de quem tive a honra
do ser assistente^ acabo de receber atten-
ciosa missiva em que me pede e por meu
intermédio, aos meus collegas cearenses, incapaz de prejudicar a quem quer que
a apresentação de tiabalhos de observa-
ção e de clinica que interessar possam ao
proximo «Gongresso Americano da Gre-
anca» a reunir-se brevemente.

Ahi fica o convite e possam os meus
illustrados collegas corresponder com
prestímosidade ao appello generoso do
grande m.edico brasileiro.

Nestas íínbas, mais uma vez, hypotheco
a minha respeitosa veneração ao mestre
querido e illustre de quem guardo a mais
ímmorredoir.* saudade

A' sua b mdosa amisade devo a gene-
rosidade dos conceitos que tece em torno
de meu nome.

A ooc.sião é momentosa para interes-
santes observações clinicas dado o tre.*
mendo üagello que nos assola; à denutri-
ção espari_U sa da creança cearense deve-se
naturalmente a etiologia de muitas mo-
lestias como seja por exemplo a hydro-
encep^atüe.

Oceasião melhor não poderia haver.
Grania—1920.

mentos vem causando a tudo e a todos.

que se tem reclamado os remédios,
contra as seccas; s. s., que melhor do e. ° reS,meo 3° val-e. <*uja aeu-

que nós conhece, as condições Wncei--mulaçao tantos P™)u>zos ,e aborreci
ras do nosso commercio, mqltiplameote
flagellado; s. s., finalmente, aue so-
mente em condições especialissimas re*.
cebe os taes' vales, ao envez de em-
pregar a sua profícua actividade pleite-
ando do governo a pontualidade na
remessa do numerário ás construcções
publicas, como meio prompto de repa-
rar os prejuisos causados por esse pa-
pei fiduciado, vem rHcommendal-o ao
commercio como moeda boa e legal,

seja.
Em parte, subscrevemos a opinião

de s. s. que é a não abolição do vale,
emquanto não houver um outro meio de
se custear as obras publicas, porque
isto importaria na paraly.ação destas e
esta paralysação será" um ferro em
brasa na chaga aberta dos males que
nqs assoberbam. Mas e por isso mes-
mo, muito outro deve ser o plano de
ataque : ao envez de trabalharmos pela
manutenção de um mal pequeno para
evitar um maior, trabalhemos pela ex-
fcineção de ambos. Assim, não repoi-
semos sob a victoria de serviços al-
cançados e em repetidos telegrammas
pedimos ao governo o numerário
sufficiente para o custeio de taes ser-
viços, a fim de evitar essa acumulação
de um dinheiro com que não se paga

Ouçam a opinião dos-iuedicos, queéa
voz da verdade, e realmente se ve que a
legitina «Emulsão de Scott» é preparadu
para fazer bem a toda a humanidade.
«Attesto em tó do men gr«u que tenho
empregado com muito bom nxito a «Emul-
são de Scott» perparada pelos Snrs. Scot
& BoWne.

«Dr. Miguel Simões.

IMPUDENGIA
*

dr, Ataalpa Barbosa, lim-i.

*

PYJAMAS 
de zephir ede fantazia

— Casa Estrella.
copos, escrivaninhas, saboneteiras, ce
ia do Senhor—Casa Estrella

saque e, sabe s,, tudo quanto hoje
consumimos é importado de outros Es
tados e pago por intermédio de saques.

Quanto àillimit.da confiança que s.
s. deposita e pede aos outros deposi-
tem nos illustres chefes das construo-

No governo do sr. Benjamin Barro-
so, fomos uma vez, escoltado por um
sargento à presença da policia, sim-
plesmente porque déramos publicidade
a um telegramma do nosso correspon-
dente de Fortaleza, noticiando o es~
tremeciment". do elemento Floro contra
o governo Benjamin. estremecimento
que em breves dias concretizou-se nas
mais francas hostilidades de parte a
parte. A dispeito disto, o então dele-
gado, insuflado pelos puritanos de boje,
que descobrem um defeito em cada
acto do benerrerüo governo actual,
allegando ser aquella noticia intrigas
que visav&m apertuibação da ordem,
intímou-oos, sob pena de prisão a não
dar mais puhlicidade a telegrammas
d'aquella natureza e a não nos oceu-
par nas nossas Ct lunas do sr. Benjamin,
se não para elogial-o, e, não fora um
«habeas-corpus» que nos concedeu a
Relação, teríamos deixado a arena da
imprensa, porque não nos submettia-

mente ; convencidos de que o* regimen
ô de liberdade e garantia, vendo quea campanha de mentira e sortilegios
que vinham sustentando, não amparava
a sua causa inglória, sonham com re»
volução e aqui distribuem baletins
alarmantes, dando como perturbada a
ordem em Fortaleza, mostrando ciam-
mente o intuído de conflagar a cidade,
explorando os famintos.

Comparando estes dois factos, longe
de nós o intuito de despertar a atten-
ção da policia para os nossos inimigos,
desejosos de que contra elles seja ex-
ercida a mesma violência. Não, abso->
lutamente não ! Somos de índole io-
tensas a qualquer violência e dezejamos
liberdade para todos.

Queremos simplesmente demonstrar
a impudencia de tal gente, que coberta
de todas as garantias e oa posse de
liberdade até para mentir e infamar,,
tem o descoco de ameaçar o geverno
com «fortes arfgos SOBRE OS DES-
MANDOS DO MESMO.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sern dor
e sem uso de chloroformio.

lnjecções de 914, tartaro, assucar, etc.
Attende a chamados para fora da cidade.

Residência—GRANJA
— ¦ — ¦ ——«-.

A JUSTIÇA BRASILEIRA

Bata à por.a do cóo, pallido e triste,
muito choroso, muito arrependido ;
S Pedro fita-o e dize-lhs, commovido:
—«Conta o que foste là de onde fugiste».

—Chaveiro eterno, já que m'o pediste
eu vou' contnr te como hei procedido :
à minha historia o diabo não resiste
e para ou vil a sg não fez ouvido.

Andei no mundo sempre ao mal entregue;
desci na vida a ultima escaleira ;
todo a esperança neste pejto é morta ...»

—Entra!» volve S Pedro. E elle prosegue:—Eu fui juiz na terra brasileira».
Nisto S. Pedro grita e fecha a porta.

Coelho Cavalcanti.

ções publicas, parece nos que ninguém J mos á humilhante ceoçura que nos im
tem motivos para pol a em duvida, j punham.

Hoje, os manduquistas, completa-(mas, admittindo-seo.ueo erário publico, j

LEGÍVEL

PELOS MUNICÍPIOS
MERUOCA

Está verdadeiramente acephala a ad-
ministração deste municipio. A ex:cep-
ção do collector. escrivão da collectoria
e secretario da Camara, as demais aue-
toridades, Inclusive o prefeito, s&o
empregados da estrada de rodagem de
Massapê, só vindo á cidade á noite,
com o máximo prejuízo do serviço
publico.

Um dia destes um filho do escrivão
de casamentos, sem conhecer o mal
C[ue ia nisto, vendia a um negociante,
para embrulho, diversos papeis do car-
torio, inclusive autos de casamento.

Assim completamente em abandono,
a administração publica, o governo
devia anuexar este municipio ao de
Sobral, pois francamente embora como
meruocaao me pese em dizer, Meruoca
nâo tem capacidade moral para ser
municipio.

— O pobre povo continua ser tos-
quiado pelos prejudicados vales da
construcçâo da estiada de rodagem.
Os poucos commerciantes que o re-
cebem, além de venderem a preços
exorbitantes as suas mercadorias, ain-
da Jescontam 10 % no valor real dos
vales, de sorte que o pobre trabalhador
vê os 1$600 que percebe reduzido a
lgOOO em lg200.—Conespondenie.

CALÇADOS 
finos para homens,

melhor artigo, na Casa Estrella,
©
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Sophismas
e nada mais

O saboi.Tíio que acastellada nas coluno*
nas da «Ordem»,, vem explorandi? os ver-

fensivas, visto não preoizarem factos. uns vào descendo a iscada da mesera
talemos um pouco de nós, ouja altitude íq.ô o uítimu degrau, outos vão assu-
politica a. s. ousa vêr indefinida Ora, bindo a iscrda da bonança intô chegatemos afirmado e reaffirmado rmus de á nqüeza. 0s premero qui pudia dáuma vez., que na imprensa, almejamos ._ _ \¦ _ ,.„rrn ,,. „ • H, ' v u«
mais alguml coisa do que Á humilde si- nfB lmP e&° utl' ^° iovaà[o (lul gf
tuação de drgãi de qualquer dos grupos °»asse» in™ si..da imprego, ao passo
ou seitas partidárias. O facto de defen- cos ôto só gasta no desnecessaro; Va-
dermos os democratas,, não implica em-jípcê vê inquanto as loja de fazenda;
ssímois órgão deste partido, poi. sempre!grossa passa um dia inleirim sem ven-'
defendêramos o dr. João Thomó e a sua dê um tustâo, apesà da pobresa tá toda
patriótica administração sem sermos o.-, esquilangada, as loja di moda vev

dadeirusconservadores desta cidade, con-: 8'áo do P«tido, conservador a que elleí bateodo xifre e todos
vencidos de que .somente os sophismas de pertence. 

L que o .deal de unae do ou- do Rio, do Pernambuco, do
um intdligento filho do Them ia poderia i „ro. aproximando se do nosso ideal, por p 

° 
J, . caíl«tn«

baixar um pouco o vôo das suas tramóias | uma circumstanoia expontânea e naiural L ™ .'..,.^^nnn P ' Sap Í0S

por -nós levantado com o editorial ain. faz Jus a-nossa defesa franca e resin-
nocui» e esquecendo as 

'hostilidades 
mo- . teressada. Os acontecimentos,, só os aeon-

níilias-
As melhores te mais elegantes > pára

nom eus p stnhoras", na^ casa
ÉUCLYDh; S, SABOYA & COMP.

UM 
«Jos gaze lei rOs d'«A Ordem», com

uma iogea desterro, dura como os
dia anrecebend,Tfar,reSt0S da Ws[[(^ de Sobral, quandodia anecebendo 

julga 
. 

^ cag0 pòlitjc0) rep|aando as

vjdíis hontem a quem suplantava a sua
mediocridade intellectual, correu presu-
roso a casa do dr juiz substituto, pe-
dindo.-lhe um substancioso artigo que do
qualquor fonn i contraditasse a heteroge-
neídade por nós descoberto e denunciada
no seio do P. R. i_; G E o dr. juiz su-
Lá.titutOj com a mais de* prime fite noção
dos sentimentos de gratidão.glà veiu, m-
nocuo e ató inefável, não destruindo as
verdades por nós extèrnadaV; mas no
mundo da illusào, 1 -gicando paradoxal-
mente, reaífirrnar que defendemos urna
causa perdida o repetir que entre o sa-
hoismo e rs Gomes não existe absoluta-
mente a diííerenya Je idóal politico por
nós descoberta.

Para comprovar o nosso áscèrto] con-
vidamos o nosso d..smemoriado contradi-
clur a com o publico desta cidade lan-
çarmus um olhar retrospect.vo por essa
ultima década politica e a realidade dos
factos indicará quem á innocuo, inefável;
paradox.il, etc

Quand i a ralé da demqgagia—da qual
excluímos o dr. Corrêa Lima, là incidido
pelo dr. juiz substituto na manifestação
de uns apaixonados sentimentos de fra«
feruidade—vaiava, nas ruas de Sobral o
venerando coronel Frederico Gomes, che-
te de direito do P R C. C, porque teve
a altivez e a energia de cahir „o pó com
o seu ideal, o chefe do saboismo, o dire-
ctor espiritual e maior contribuinte d'«A
Ordem», o testa de ferro dota, e o seu
apaixonado defensor de hoje, confabula-
vam política com chefes rabellistas; con-«
fundindo com elles a anciã e as pulsj~
çõos ao abrirem os telegrammas que no-
ticiavam as victonas da d.mogagiá e a
solidificação do rabellismo na posso da
administração. Mais tarde, quando o sr.
Floro Bartholomeu-rompeu com o' sr.
Benjamin Barroso, emquanto o elemento
Gomes, com o seu ideal sereno e immu-
tavel cerrava fileira ao lado do sr. Ben
jamin, o saboismo d'«A Ordem», velhaco

tecimentos,, tôm griado os nossos edito-
riaus sempre promptos a antepor às nos-
sas sympathias particulares os sagrados
interessas da collect.ividadc, a tím de
sanear o mephitico ambiente da imprensa
local, do gab» descomedido aos que
nos agradam e da mofa. e do insulto a
quanto? nos desagradam. E para provar
isto desafiámos aos nosssos inimigos a
mostrar nas nossas colleções um elogio
cu uma cençura a quem quar que seja,
que não ssja justificado por um íacto
actual que se impoz ao commentario da
imprensa livre.

Assim, pois, julgamos sobejamente res-
pondid - o artigo do dr. juiz substituto,
que acreditamos escripto especialmente
paia ser transcripto no «Diário do Estado»
e lido por quem não conhece a historia
politica de Sobral.

ALUGA-SE 
uma casa com 5 portas de

frente, por preço módico, à rua do
Menino Deus

Thomaz & Cia.
n. 67rf a tratar com—J,
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CARTAS 00 BiSTilO
Sobralo 1 de fevere.ro de 1920.

lncelleniiài-imo e exlustrissimo Sr. Dc.
Pitaço Pessoa.

E' cum Oá jueio no ,xào. a alma in
Deus, os oro na mãe pátria e a ver-
dade nu caração qui eu beijo a mão
milagrosa qui as-inou a lei do Natalo.
Só mesmo um homi cuma v. incelen-
cia qui conheci de vista os sofrimento
do povo qui veve no norde:te, era ca-
pass de espròmentar uma meiziuha tão
boa pra combate as seca, Eu aquer
dito, seu doto, qui os 200 mil conto
qui eu penso qui ô mais majó di que

fortuna do seu Boriz bem icomo sempre, queim .ndo sua cera ao sr j 
a íü.nuoy- ,J°. seu 

fürlz 
Dem impregado

Benjamin accendia outra vela ao Uuionis- Da. altura dl açude nus tira da fome
mo, isto é organiziva um iirectorio po-! qui oos traz a se_a, apois os Pato cos
litico que protestou solidariedade ao acy- J ingenhero diz qui é Um barrero, s;ó ni
olismo. Ainda hontem, quando para «"eh ! peixe tá dano di 3umê a mais de mil
cidade do Estado veiu o .sr. dr. João Tho •jpessoa pur dia. Mais porem nós tamumé governal-o, os Gomes mal occultavam cum ôla seCa oa vista e é peicizo cos
rCminT^5ment0 

d° sfu'apoi? a 8Cftualidinhero seji bem impregado promodea ministraçao, em quanto os sabias fun-> • ¦ p

se compra pur 50#000 sem si pidi
pur menu. Vaincê vê, inquanto as
irj?cinha donzella pobi si cunserva tio
tuudo da camar'nha, s^m puder apa-
ricê pruque o vistidirn qui pissue tá
todo isquilangado as cutruvia anda di
vistidb da muda. meia e sapato nos
dois pó de traz. Vaincê vê inquanto os
alfaia e e as modista Irabaiam de d a e
de noite in roupa de homi e muié lina
as pobi custurera que fazia cal«ja e
vestido de matuto, veve pidioo ismola
pruque aquelles derna qui s*e dficularou
o dizanove nunca mais r.Mndaro fazê
uma muda. Vaincê vê iu juanto as bo>
dega di vende fumo crrsalo e outras
missanga de mastiga v:se todos os dia
teedando as poria pur falta de freguez,
us biá e os botiquim donde se vende
bebida cara e comidas gostosa veve
chêim. Vaincê vê inquaiiio à ingreja
tà sequinha pruque os pobi nnm tem
uma roupinha sã cum que possa si
apresenta, os truto é tudo chei de gen-
te pimpão cum isttato infe nas meia.
Pur tudo isto eu mi alembte1 di escreve
a vaincê, alembrano qui sa di.-.tr;bui-
ção dos 200 mil conto fô feita cuma
tem sidu üs ôta nós pob^. num apru-
veita nada e pidi a vaincê qui iscoia
pra modi gunver.nt estes tr.^baio hó'mi
zangado e carràocudo curna seu doto
Tiofo e seu doló Frotinha qui nua vai
nos imbruio da polica. Vaincê vô inda
houti alistraram 20 turma na estrada
di Tapipoca e nun bolaro nenhum gri-
culto pa feitor. Seu doto Pitaço, se
vaincê nun se zangasse cumigiviMi d zia
cuma vaiucò divia gana- os 200 mil
conto ! .. Oi, vaincê mandi inziminá
se no Ciarau tem mina d>^ ferro, ouro,
carvão, crabureip e vim de mesa. Si
tive vaiucò gasta e^ti d.nhero iucallo-
cano lodo o povo no trabaio destas mi-
na. Se nun tive viincê distr.bue este
dinherão cos cearenses pra modi elles
se arritirarem pun lugá qui chova,
apois é uma teima muito ateiroosa a
gemi querê vive di criação e giicullura
numa terra qui nun chove, Nem qui
vaincê mande fazê ni cada grota uma
barrage, ni cada riacho um açudi e ni

nun acuntecê o qui tà acu-jleceno agora I cac*a ''io um culosso num ar.esolve o
inquanio os pobe matuto do matu mos-í P'Oblema das se-as, purque, cuma diz
tura u sua ossada ca doa seus boi e seu Onloic Fele do xào pas teia só j
cavalo qui morreu, os homi da cidade 8alü e das leia pa riba só Deus. Vamo ,
vae inricando cos dinheiro dos serviço' ^lui se íaía todos f.stes açude. A água

quando os Gomes, publioam_nte repel-jde socorro, E' pebdzo seu doto cos po- delles faz nacer o capim nas varge e
liam a candidatura Serpa, o chefe dosa hjtíco nun tenha intrevehsào nus im-' crescer os mio e os feijão nu ro;ado t
boismo, publicamente numa pharmacia, a prego dus açude, apois do contrato'•ó Nac- E'pelcizo agia e rum é home e

collocou-se 1 ° voto a ^übln lhl da um «mprego ó so
quem se enche e se aproveita dus i

telegramma ao

Moralmene ser.a o seguinte : Que
soubesse amar com fogo e vibrasse oa
embriaguez dos effiuvios-de amor.1—
M. Jw - 1 £

ANNIVERSAR1 ANTES
*, IIW_MVII-_aM_ll-HIIIH-_HI_M-M_MM

Hoje, a senhorita Altair Barreto.
—Amanhã, dona Maria Amélia de Souza
Pereira e o jovem Abdias W. de Freitas.
—A 6; o nosso respeitável amigo major
Plácido Benicio Fontenelle,

FALLECIMENTOS

mesmas evasivas inepugruen.es do bel
lieoso talegramma do dr. Josó Saboya
ao, dr. Rubens Monte, procurou na
edição de sexta-feira d^sse jornal, quesó ante-hontem circulou, justificar a
leviandade do juiz de direito de?.ta ci-
dad'í ex1 o rna d a em
«Diário «lo Eslado».

E, logicando, o referido gazeteiro
q-ie os chefes democratas ameaçam
recorrer dos despachos eleitoraes para
a junta de recursos porque contam

! com a maioria desta, bacorpjou que só
o fizem ante as promessas do dr. Ru<-.
bens Monte.

Apezar do elevado critério que esse
belliguim da imprensa empresta ao juiz
dé direito de Sobral, ó facto conhe -
cido que os diversos arestos de s. s
qus teem sido ditados por uma phob.a
partidária, teem cahido oa instância
superi r, mesmo a revelia da parte
prejudicada. Baseado nisto e no heto
de ser jurisprudência íirmada pela res-
poctiva junta de recursos, a validade
dos attestados de commerciantss, corpo
prova de renda, nâo necessitam os de
mocratas de promessa de quem .quer
que seja para contar não só com ai
maioria, como com a unanim dade da
junia, no despacho favorável aos-seus
recursos. E neste propósito eslão e
hão de recorrer não só dos despachos
que -vedama inclusão dos guarda-livros
e caix<d os democratas no alistamento
eleitoral, como dos que mandam iucluir
no mesnío feitores, vagabundos e ca-
pangas marretas' cuja publicação, mui-
to.de industri í, se vem protelando.

BOTINAS 
e Sapatos com solla Neó

lin, marca «Atlas?, Casa Estrella.

' Por telegrair.m . dirigido ao nosso il-
lustre amigo coronel Joào Frederico li).
drigues de Andrade, soubemos ter"falle-
cido no. dia 1 deste, na captai do Estado
sua sobrinha, a prendada senhorita Julia
R ringues dd Vasconceílos, mimosa filha
do sr. lnnael B. de Vasconceílos e sua
esposa dona Maria do Carmo Rodrigunr
de Andrade. Sentimentairms aos inconso-»
lav-iis progenitores da inditosa senhori-
nha, bem como a todos de sua familia.

f ^allccpu em Mussapê no diã 31 do
passado o nosso diatiaríto amigo Wal-
demiro Frota, deixando viuva aexms.
sra. dona Olinda Frota. A morte ;lo
inditoso morto, a dispeito do seu pra.
cario estado de saude, causou profuada
consternação na cidade massapeense,
de que era filie vulto saliente.

Ao seu digno irmão, nosso amigo
Raymundo M. Frota, bem como a,
toda familia duplamenle enluetada, a
nota sincera do nosso pesar.

VIAJANTES
Acha-se nesta cidade,'o sr. coronel

José Thomaz do Monte e Silva, chefe
da-importante firma J Thomaz & Cia.
desta e da praça de S. Benedicto.

— Esteve ne.ta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o nosso amigo ca-
pitão Francisco Leandro de Medeiros,
abastado commerciante em Riachão.

—Regressou de seu passeio a capi-
tal do paiz o nosso sympathico amigo
dr. Avüa Linhares.

egisío Social
INQUÉRITO ELEGANTE

QUAL A MULHER DO SEU IDEAL ?

davam «A Ordem», psra apoiar o gover
no do seu parente e chegou mesmo até
a uma velada hostilidade à administração
municipal, de onde em breve foi apeiado
o coron.i Frederico Gomes Ainda hoje^

CARTA
Do Exmo. Sr. Bispo desta Diocese,

recebemos a seguinte :
«Sobral, 4 de Fevereiro de 1920

Illmo. Sr. Deolindo Barreto — D. D.
Eedactor d' «A Lucfca»— Nesta cida-
de.—Tem esta por fim especial affir-
íuar a V. S. que não tem fundamento,
a noticia de haver eu chamado a Pa-
lacio Episcopal e reprehendido a um
dos redaotores do «Correio da Semana»,
pelo facto de ter mandado transcrever
nesse periódico uma local da «A
Uuião», d ) Eio, Sobre a questão das

A mulher do meu ideal è impossível
haver entre esta humanidade leviana do
seoulo XX. Quero um., mulher que me; candidaturas á Presidência do"oeapí/3me oom todas as forças v brativ s de) Como y. s. Sab me *
su'alma—n'um amor perfeito, desin.eres-« «_„..,.!„ „ _, • ,._. 4 ,
sado e nobre, onde o preconceito e8tultoÍenv?lver G1U U?S'0.C10S .de política, da
e a c.nvenção ignóbil não façam guarida !qUil! semPre tenho vivido afastado,
com sua calbgem hedionda, isrò-, moral

politicauma incógnita ha 1J».H1.a ui.ui^u.-.uj
com elle ao lado do tavorismo. Vê, pois,o umperterrito defensor do saboismo e
d'»A Ordem que estes não representam o
P. R. G. G,, e} se o representam, no seio
deste, ao contrario do que avançou o nos-
so opoente, tem havido mais deserções do
que adhesões.'Persiste o gratuito defensor do saboj^s-
mo a considerar uma simples seita o ve-
lho partido democrata que tendo raizes
nos tempos monarchicos, nem os 16 annos*.
deexclusivismo do governo ac.-yolino, nem
o bacamarte de uma jagunçada fanática,
nem os canhões do Hermismo, nem o
dispotismo setembrinesco'e nem as cham
mas incendiarias do benjaminismo conse-
guiram disper;al-o ou negar as suas
crençasi

Seita, segundo Aulete, é um agrupa-
mento que se costuma separar da com-
rnunhão principal. Uma pequena analyse
na política cearense demonstra insophis-
ni a vel mente, que em seita se tern trans-
formado por mais de uma vez o saboysmo
de Sobral; que seita, ó o manduqmsmo
que divorciou-se dos democratas, em cujo
seio, segundo as palavras do seu próprio
chefe, esta outra seita que divorciou-se
dos conservadores cearenses, foi encontrar
salvação na actual campanha politica

Deixando de parte as retaliações do
dr. ju'z substituto ao presidente do Es
.CíMJo. democratas e acciolyá, que são inof- e a má aplicação dos diohero, iaquanta

m-
prego. E' pelciso seu doto cos premero
a si emprega seja o ta/.eudeiro e os
lavrado, apois foi eles os premero qui
a seca pnjudicou Inté hoje a coisa pur
aqu tem currido munto a deversa. Os
impr"go tem sido tudo distribuido cos
homi da cidade e os verdadeiros frage-
lado vão comendo ruim. Vaincê vê
nestes escritoro dos serviço a gente vê
uma tuia de mininu qui tem pae Dem
impregado e .qui tão ganhando 4^900
pur dia, dinheiro qoí pudia si dá a um
pobe pae de famia de quem a seca ma-<
tou todo gado, toda criarão, todo ani-
maio. Vaincê vê nestes mesmu escritoro
gente qui nunca teve irnprego e qui
vivia milagientamente, hoje fumauu xa-
ruto, bebeno cerveja nus biá, de cha-

meute; physicamente existe a mulher de
meu ideal: quero a mulher morena, de
olhos expressivos, palhdae franz,na—como
são rnuitass cearenses-r-Mir;:cama.

neu bicho du Ciará qui veve dum ca-
pizim e dum feijâczim aguado. Pur
isto eu digo : vaincê pegue um pedaço
dí terra uu Almazuna ou no Mato gros-
so du tamãe du Ciatjü e á jncalioque
todos cearenso e fica tudo arrumado.
físie negoço di se dite cos cearense què
munto bem a sua terra e quando an-
dam pur ahi logo qui arranje um ri-
carsim volta, isto é bestera, elle volta
é pru modi a famia e os cunhecldo,
mais porém elles tano tudo no Alma-
zona 1$ se lembra mais desta terra doi-
da e malvada. Oie sep doto, sê griciiltq .
no Ceará e femoerata neste Sobralo |da 0av®Ita-
veio, só mesmo pra bicho munto atei-
m<isQ, apois é çhuve no raoiado.; IS"â.o
querendo mais amassa v. inceílencia
qui deve tá munto acupado com esti
gunyerno veio dismantelado, aqui faço
ponto confiado qui vaincê dará aigurna

péo de paoamá e ajuntanu dinhero, iu- atenção a estas minha opinião e qui
quanto fazendeiro qui apanhava 30 bi-.í toqnarà^ mnnto coidado cos 200 mil con-
zerro e vindía 500 arroba dí algodão,! ío> PrU modi os rato qui já comero
tá na mesera passano fome e ca famia !0ia's disto sem mió resultado. E aqui
quaje nua. Vaincê vê homis mau qui' fba pa síryi a v. incellencja um criado
aqui era intjpatizado e arrèfugado pu, o ! véiü piquinin0 prQ que DUn tem dinhero
poyo, dispo hoje ae graoaft ínfeitora-' ,
d.0 sóá custa dus impregocogunverno!nen SabeG^a' maiS p0rem &rande de
mandou pra modi sicorrer os pobi 

'. vregonha e onestidade.
Dahi, seu doíô, o disiquilibro oa vido

A-mulher do meu ideal seria a que jà
encontrei, se no roseo libreto da sua ju
ventude se contassem mais duas pagi-
nas.—J P„

/'

ídealiso uma morpna, de grossos super-
ciliosj 16 annos, amável^ ri.sonha, conver-
sad^ira e alegre como uma que encontrei
hontem na avenida.—F. G

Parece me que não tenho ieeaf, pois as
tres que idealisei, deixiramomo e eu mo
tive saudades. Comtudo, se um, dia en-
contrar uma, .que seja a igmagem perfeita, » __..._. ,^sí K

A mulher do m«.u ideal deve possuir
88 contos de dote, tenha embora o mes-
mo numero de annos è de defeitos phisi-cos e moraes —Jbbruno,

J
Bastião Pedreiro

A mulher do meu ideal, a v zão,
que perseg"ue os meus sonhos de rapaz,
é uma creação aoj->lica transportada á
terra. Quizera ver na sua tez, um mo-
reno claro, onde um leve tom de roza
desse vida e alegria; oihoá negros* vi-
vos e labos sempre eotreaberlos üu'i.
sorriso infantil e suave corn a brisa .

Que tivesse um porte de ra::_ha e
que a alta estatura de seu corpo esbelto,
tosse o retrato de uma vizão en^an*-.
tadora...

ain hi mesmo por exigência dos cargos
ecclesiasfcicos,que tenho desempenhado.

Si comtudo aos Catholicos da Dio-
cese tivesse eu de falar ein assumptos
eleitoraes, nada teria a acerescentar
ou subtrahir aos arts. 1.591 e 1592 da
Pastoral Collectiva do Episcopado
Brazileiro, que lhes devem servir do
norma.

Com respeito subscrevo-me
De V. S.

Servo em Christo
+ Jo»É, Bispo de Sobral».,

Liga cearense contra o anal*
plmbetismo

Offericido p^lo exmo. sr. ,Barão de
Stndart, cc^bemos . um exemplar dos
Estatutos da "Liga Cearense contra o
Analphabetismo". importante sociedade
ultima fundadaem Fortaleza, para cam»
bater 6 terrive1 mal causa principal de
todo o nosso atrazo material e moral.
Agradecendo a gentileza da offerta,
formulamos aqui um voto pela prós**
peridade e longa existência de pátrio-
tica instituição.

Os srs. José Frota Portella e Fran»
cisco Carlos Ferreira Gomes, em circu-
lar que nos dirigiram communicaiam-
nos a dissolução da sociedade mercan-
til que mu iüuham nesta c;dade, sob a
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para todas as edades, é a
EmMlsão de Scott. Muitas

dapessoas devem o memor
vida -a saude e vigor- ap bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais Homens
sciéntificos o lecommendam co-
ino um valioso Reconstituinte
de vera

de
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Lcideira necessi'
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dade para
organismo débil
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Calçai
asemira^

s brancos edo
nas

chocolate
>^; COM SOLA NEOLIM

SEDA, BRINS KAKx, INGLEZ e H J
Cintos de cDuro e camurça

Nqttq soy tiuieailo reeebcram

Euclides Saboia & Cia.

ltLr.-.fiW :

I Grande Liquidação
Lniz jacomede Mello

tendo resolvido a. sua, muda d'esta
c d.--ide, aié Junlr» corrente, anno
avis/í ao 'Joiruntrcio e a sua ama
vel freguezia, que esta fazendo ver-
\dadeira Liquidação dos artigos rá-
mo de seu ntgocio, aíim de diminuir
O; grande deposito existente. Outro
sim:—Vende çHvresos me veis uara
,tf?o particular,todos em prefeito esta
do e optimas. condições de venda.
Verdadeiro Queima, em Calçados,
Chapéos, Perfumes,ferragens Grava
tas, Moias,Camizas,Livros diversos,
ajftigos religiosos, e enfinidade de
objectos que seria impossível de
enumerai os Roga especialmente
a'seus distinetos Amigos.'a virem
solver os seus pequeno débitos.pelo
que se confessa agradícido por ma-
is esta prova de sincera amizade e
dever Sagrado.

Todos àu«Casa Cratheus»,visinha
a Oswaldo Rangel & Irmão e defron
te a Drogaria Guimarães.

Ultima s noticias

Artigos para Escriptofio
Pastas, tin tis preta, e de cores,

tinteiros de vidro e escrivania, re
gras, mataborrão. buward, canetas
lápis, pennas, borraxas, D ario,
Razão caixas, contas correntes,
goma laça, copiadores, pincéis blo-
cos commerciaes, blocos para fac-
turas, Nota5? Promissoras e muitos
ouiros. Receberam—M. ClAfDINI
& FILHO. (4-4)

A

SERVIÇO 1ELEGRAPHICO
Os catbolicos bellicososurucubaca dos navios

ex allemães \ U . , 0 . . ,"! fortaleza, d —Inspirados por alguns
Rio, 3—Oá jornaes matutinos de catholicos tavorinos, que visam des-

hontem publicaram uma nota de cara- prestigiar o dr Jcâo Thomé, alguns
Ctè-r official sobre o caso ria vendados elementos desclassificados, sob o man-
navios ex-allemaes, acompanhada de to de'famintos, sabbado ultimo, ata i
commentarios bastante, desfavoráveis & caram algumas carroças que conduzi-
acçao da embaixada brazileira á Coe
ferencia da Paz. '*, \

Ante a dolorosa impressão causada o saque oas mesmas. Comparecendo a
pela referida nota, os marítimos lan- ! policia, e verificando que nao se tra^
çaram um enérgico protesto, que vae 

'tava 
de famintos è sim de exploração po*'ser entregue ao exmo. sr. presidente litica, agiu com toda a energia, met-

da Republica. tendo no xadrez, não só os pseu dos
Segundo a nota em questão, os re- famintos saqueadores, como os princi-feridos navios vão ser rehavidos pela pães cabeças da sublevação, entre os

Alemanha no encontro^de contas desse quaes encontravam-se os conhecidos
Paiz com o Brazil. * agitadores Augusto Bacurau, José Ama-

am cereaes da estação dn estrada de
terro para o commercio, procedendo

ll fl llll

g> /m ra

ür Ijviíz Vianna
Clinica medico gynecologica, e pe-

siatrica.
Dispondo de apparelhos apropria
dos faz exames de saugue, urina &

Camocim—Pensão Urbina

EDITiES

firma J. Frota fr Comp., retirando-se
o primeiro livre de qualquer ônus e
continuando o acíivo e passivo a cargo
do primeiro, que continua com o mes-
mo ramo de negocio.

EM 
que barreiro ou boeiro sé terá

ido metter o mentiroso correspón-i
dente telegraphico dn 'Diário do Esta-

tdo", rom o cabal desmentido que ul-
timamente se tem dado aos seus mi-
seraveis telegramraas. 0 bicho onde
quer que esteja, deve estar preoden-do a respiração a (im de não ser des-
coberto e castigado com a execração
publica. Ah bicho cínico e porco í...

AgratlecinieBito
WALDESY14R FRCT4
Olinda Frota, Francisco Olym-'p;o da Frota e familia, Rai-
mundo M Frota e familia,,
Francisco Frota Filho e fami-

lia [ausentes], Antonio M. Frota
[ausente], Guilherme Lemmertz e
família [ausentes], — esposa, pais,irmãos, cunhados e sogros de
WALDEMAR FROTA,, fallecido
üesta cidade no dia 31 de janeiro
^Itimo,—vem agradecer do intimo

do coração a todos os bons paren^
tes e amigos que o visitai am em
seu leito de dor, aos que com- toda
dedicação estiveram com elle ate os
últimos momentos, aos que acom-
panhararn e assistiram o seu en-
terro, bem como à missa de 5.? dia
que manuarau; celebrar pslo repour-
so eterno de sua alma.

Ao dedicado amigo, Padre José
Joaquim da Frota, nypotheeam de
um modo especial sua immorredora
gratidão pela muita solicitude com
que sempre se prestou para minis-,
trar-lhe os últimos sacramentos,
assistindo em todos os momentos
angustiosos.

Massapè, 4 de Fevereiro de 1920.

ESTEADA DE RODAGEM DE
GRANJA A VIÇOSA

De ordem do Sr. Engenheiro
Chefe Plinio. de Castro Nunes, en-
carregado da construcçao da Estra-
da de Rodagem de Granja a Vi"o •
sa. «Açude Chavab e outros servi-
ços, avisa aos snrs. proprietários
de terrenos por onde tem de pa=sar
o eixo definitivo da Estrada de Ro*
dagem de Granja a Viç- sa. que es-
tando se procedendo aos serviços
de desmatamento, locação e nivela-
mento da referida Estrada, todo
aquelle que se julgar som direito a
fazer qualquer reclamação, deverá
fazel-a ao Escriptorio Central da
Commissão em Granja, no prazo de
90 dias â contar da data da públi-
cação do presente Edital,

Escriptorio da Estrada de Roda-
g<=m de Granja a Virosa, em" 10"de
Janeiro de 1920

-7^,. A. Braga Façanha.
6 — Aux. Administrativo.

Para os famintos de Fortaleza
Rio, 3—O exmo. sr. dr. Epitacio

Pessoa 'attendendo os justos appellos do
exmo. sr. dr. João Thomé, acaba de
remetter 60 contos de reis parao Dis-
pensario dus Pobres de' Fortaleza,
applicar em soecorros aos famintos aglo
meradoá na capital cearense.

Os arrojosdo sr. Arrojado
Rio, 3-0 dr. Arrojado Lisboa,

digno inspector de Obras contra as
seccas, que se mostra bastante penalí-zado com a sorte dos cearenses e muito
interessado pela solução do problemadas seccas acabou hontem de orgaoí-
zar as ¦'turmas de engenheiros para a
construcçao. dos açudes Itapura, Cha
vai, Bonito, Pedra Branca. Santa Ma-
ria* e das estradas de rodagem de Ipü
S. Benedicto, Maranguape-Canindè,
Tambonl-Pinheiro' e Sant'Anna-Tim-
bauba, todos neste Estado.
As mulheres e creanças vão

ter trabalho
Foitaleza, 3—A pedido do eminente

conterrâneo Rodolpho Theophilo, cujo

ral e outros apaixonados chefetes do
tavorismo impertinente.

Devido a enérgica attitude da poli-
cia, o caso circunscreveu-se nisto sem
maio alteração da ordem.

Chuveuí
Fortaleza, 3—Cahiu aqui uma chuva

torrencial e chuveu em yarios pontos
ao sul do Estado.

Em prol dos famintos
Em resposta a um telegramma qua

d'aqui foi passado ao exmo sr. dr;
João Thomé, honrado presidente do
Estado, o exmo. sr. D. José, primeiro
signatário do mesmo, recebeu o se-,
guinte,—com data de 29 do passado .'

"Com protunda amargura recebi o
telegramma de hontem, no qual V;
exe. me descreve a angustiosa situação
de nossa terra. Os recursos do Esta-
do, de ha muito esgottado?, uão me
permittem acudir como dezej^va a
tantos' soffrimentos. Tenho em teles
grammas quasi diários, em appeilo ao

esforço e boa-vontade em prol das vie jgover,)0 federal solicitando providen
timasda secca e da peste, nunca fo-!fias urSentes> mas apesar da boa-von
ram desmentidos, vão ser as mulheres 'r'A" A" "'"""
e creanças admitiidas em' todas as cons
trucções de soecorro publico.

Um benemérito
Fo-taleza, 3.—0 deputado Vicente

Saboya, acaba de enviar do Rio paraser distribuída com os famintos desta
capital a elevada somma de TRINTA
MIL REIS.

A «Folha do Povn» criticando a
philantropia do denodado representante
cearense, diz : « . . . queiram os trinta
mil famintos estacionados nesta capital
procurar o re«l que lhes cabe na im-
portante dádiva do grande amigo do
Ceara».

tade do exmo. sr. presidente da Re-
publica, essas prov dencias tem sido
retardadas

Hontem recebi de Blumenau, en-
viada pelo Tiro 475 a importância de
cinco contos de reis para soecorros aos
flagellados. Desta importância ponho
a disposição de v. exe. a quantia de
ties contos que lhe mandarei entregar
ahi peln firma Frota & Gentil. •» fim
de que v. exo. a applique do modo
que lhe parecer mais efficiente ao soe-
corro da nosso patrícios. Rogo com-
muoicar este* aos demais signatários,
ans quaes apresento, bem como a v.
exe. minhas cordiaes saudações,—(a)
João Thomé.

Oriano Mendes e familia convida
seus parentes para assistir a missa
que manda celebrar na Igreja de S.
Francisco no dia 5 ás 6 1/2 da ma-
nhã por alma de sua madrasta
Anna Adeodato Mendes fallecidá
na c^ade de" Massapô.
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Dr. Arthur Tavares, Medico pela Faculdade dc
Medicina do Rio de Janeiro, Ex-assislenleda
Clüiiac dc senheras Ja Sanla fasa de Mi-
scrjcordja diz«

. . . são excellentes os resultados
obtidos com o «Elixir de Inharne Gou-
lari» em casos de syphilis, nos doentes
de minha clinica e no ioterregno das
injecçõès de 1914 O ciEhxír de Inha-
me» tem a grande vantagem -de não
atacar o estou:ago o que o torna supe-
rior a todos os outros que tenho em
pregado.

Dr. Arlhur Tavares
Travessa Miranda .47 — Copacabana

Rio de Janeiro
•Jts»

Madeiras do Para
Taboas de cedro 14 palmos du^ia 60$000
Ditas de louro 14 palmos duzia 55$000
Ditas de freijô 14 palmos duzia 50$000

Cipilhadss e de primeira qualidade.Vende em Sobral

--£ . 7

COFRES SATMDARD Com chaves de se»
. . __^ . .  gredo. Ultima pa-avra em durabilidade e resistência. Tamanho e dimensões á vontade

do comprador. ' MIO'!. •..... ,
PafieiS e fritas ^'à^ machinas de escrever. Artigos, -para es»'

•;*i^ssss3ksís^£^j3ss!sss==!-- críptorio, desde o gr&.mpo de prender de pap is
á secretaaia de aço.

Machinas de Escrever ...Mcnarch», de differentes modelos,
  próprias para repartições publicas.

Comporta papel com 80 cents. de largura? «Corona», portáteis, próprias
para viajante4*. «Remihgton», próprias para todo trabalho que possa
ser feito .á machina. Differentes tamanhos e modelos.

Vendas em pequenas prestações
Prçam informações aos vendedores e agentes:

4-10] SOBRAL. M Vergmaud & frilk®

Carlos Magahães
Cirrugião-dentistà

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5- da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

$ pincenez
variadissimo sortimento sempre reno»
vado, na CASa ESTRELLA. - 7

APATINHOS brancos e veraix.
últimos modelos—Casa Estrella.

>i-

melhor artigo, na Casa Estrella. 
^2-16J FRANCISCO MENDONÇA,

YJAMAS de zephir e de fantaziá
•—Casa Estrella,

ARTEIRA—Vende^e uma, syslhe*
ma, americano, nova e grande. In«v

; forma-se nesta Redacção
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« A maior parte das doenças da humanidade, disse o
Dr. Fíiurui,. r. g.rnnde clinico francez, são devidas á def_-
ciência ia. striro-assimilante dos orgáos digestivos. De cada
de . pessuas ha pelo menos oito que não tiram dos alimentos
que ingerem a nutriçái-i que seu organismo requer. E assim se
explica, prosegue d reputado clinico, como existem tantas
pessoas íracas, débeis e doentias, embora muito bem alimen-
ladas. A razão é simples; os alimentos que estas pessoas to-
mam passam pelo seu organismo como um liquido por ura
tamis, deixando apenas a nutrição indispensável para conser-
var a vida, embora nno a saude. Para taes pessoas aconselho
o COMPOSTO RIBOTT ( ph osphato-ferru ginoso-orsanico )
que é o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais eííicaz. de
que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
é um producto a base de ferro orgânico phosphatado, ^ue
sendo o ferro mais assimilável conhecido, contr.ibue poderosa-
mente para augmentar a força de resistência e energias do pa-
ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
o sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro que
entra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor qua a sciencia
conhece para nutrir, dar vi_or e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja
acção de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico náo é ne-

'He p-u dc rachitiços; porque não tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,
av. \m..Ícty. pdj/itt nervosas e dyspepticis, tomarem por algum tempo com. as re-uoxii u.s iu KlliUll, feições o COMPOSTO RIBOTT, üe cujos resultados estou

i ir !'¦>>•::.i.s. )".:•)--, vitalidade e energias? certo ficarão satisfeitos.»'.OM ";"! :•'• i'0 RIBOTT a que allude o Dr. Fournier. acha-se já á ven la em todas _ as boas pharmacias e 1$
. O leo -i' u-íi. reme tte a amostra grátis a quem solicitar pr.eços e. remetia 400 réis em sellos de correio ,_.•_
_j. ü,..ieü depositário.: B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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Dr. Iiooit i% AznMli Sltfi
Residência: Parayba do Norte

Attesta qne tem empregado
sm sua clinica o Elixir de No-
aueira> do Phco. Chco. Joáo da
Silva Silveira, colhendo opti"
uos resultados.
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db. OLIVEIRA JUHIOK
CONTRAü

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
VerraelhidõÊi
Comicbões
Irritações

Darthros
Golpes
GontnsQss
Erysipelas
InflammaçOn
Frieiras
Feridas

,_Sr. ARISTOLINO
^oy^^jUí Concorre poderosamenteia para. o desaparecimento da

A rend» em qualquor paru. Depositário»
_tm.«iM<» fikioitas & c. ***¦ Rio' »k jAisein»

Syphilis e suas conse
queridas. Cura
radical, trsta~

mento abortixo pelas injecçôes in-
dolores endovenosas de «914» mer-
í^urio, iedeto de potássio, etc, obe-
decendo a technica e asepsia rigo
rosas, garantindo pxito admirável.
Cura racional da Gpnorrhea aguda e
chronica, suas conseqüências, por
methodos garantidos dc (_fficacia
sobejamente comprovada em innu
meros casos de cura, empregando
em certas manifestações a vnccina
e o sôrc gonóüoccicos de Wright,
d'um prodigio incontestável. Vós,
qutj pretendeis constituir tamilia e
não quereis ter o desprazer de ver
a vossa prole degenerada por esses
terriveis flagellos, não hesiteis um
só momento o procurae emqua. to é
cedo o consultório do Di. Licinianf
de Almeida ua -Pensa') Thiers»—
Camocim. (8-7)

Saboya & Irmã \T ^ ^

partos—Doenças das SENHOR. S Tra-
i tamento dos abortos e suas consequen-
cias; corrimentos (leucorrhea uu flores
brancas) regras dolorosas e diífleeis" sus-
pensão, hemorrhagia.s, eólicas utero orai-
sanas" etc Aproveitai a bôa oceas-ià. e
ide immeflliatamente ao Dr. Liciniano de
Almeida, hospede da «Pensão Thiers» en-
Camocim onde permanecerá até fins de
Fevereiro ao inteiro dispor de todos que
r» distinguirem com as suas visitas. Per-
feitamente apparelhado para os misteres
da sua profissão* dà consultas e attende
a chamados para dentro e fora da cidddde
Consultas gratuitas aos reconhecidamente
pobres. 8—7

O Dr. fíomão, em Siivianopon
lis obteve optimos resulta'- dos com o Elixlr de Inhame.
Silvianopolií-, 2 de Agosto do 1919.

Prezado Collega
¦ Tem esta por fim pedir a v. me re
metter como encommenda urgeute para
a estação de Pouso Alegre Rede Sul-
Mineira, consignado ao sr. José Cos.-
;todio Ferreira, 1 caixa de 24 vidros de
«Elixir de Inhame Goulart». Tenho
muito prazer de communical-o que o
seu preparado está coto grande pro^
cura nesta cidade, lânto eu romo o Dr.
Romão temos ceiretado a diversos com
optimos resultados.

Do amigo e collega.
Alvar im Vieira Róis

Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran
de deposito de machins-
de costua
si\«. i.« * *

w Pharmacia Aguiar
*-:o>:e_-*

lü
-^^I^CtÂRA

Aguiar toma
MASSAPE-*!^

* .'EW-HííMK

* * lUSlLACiíOW

Aguihas, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as aia-
chinas. Preços sem com-
petencia.

[25-18

Rua Cel Campello n. 18~Sobral

Nest^ importante estabelecimento encontra-se um peroianen-
,«, tf* deposito de drogas e produetos Humicos nacionaes e èxtràn^
nll geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas

congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

- -*-ASSEIO E PRÊSTEZA—fc-
RIAL CRATHEUS
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Pai hmimmm Brahma mo
Venae ts a/amadas Cervejas

Boch-A!e e fidalga
0 Agente—O nano Jfiendes.
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P/eparado pelos processos mais aperfeiçoados, completamente
«sento dos ãdukerántes ccmmumente usados em prodnrtos simila-
res. se reeommenda pela sua puresá"e cuidadosa cuntecção. E' vde
rannde utilidade e economia, não so' in la.vaííem de roupas, louças de
cozinha e copa, como no banho, predu/ju Ju inteira Satísfacção ás pes-
soas que o empregam nestes misteresA 

grande- procura oué tem tido attesta a sua incontestável
SUPEPIORIDaDE.

Fabricantes
Philomenó Gomes & Filho ceara'—fortaleza

Preços e condições com os agentes ';24-lC]

Viuva Aguiar &Ci.a,—Sobral
\l
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Dr Moreira de Azevedo

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e Quaesquer
outros recursob perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'
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i úbrícúi Quaranf
CIGARROS Fabricados com os fortes e aromalicos

tabacos do Acará e Bragança e com os fracos e
perfumosos fumos yaied poo ahia

*

VENDAS a retalho, em todos os botequins e roer-'"*""" 
cearias de primeira ordem, e em g"os

so, na fabricaà PRÇa DO ROZARIO
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m, fâfúll QwomQ
MÃGHlNAB DE ESGREVEr

aperfeiçoadas, duráveis e silenciosas

Registradoras NATIONAL
de SOmmar _S 7 ANDAR T Econômicas e simples

Sitas de cores fixas
Vendas em PRESIA Ç ÕES módicas e á vista

f,

¦ ''¦:':4

( SOCIEDADE __ NONYMA-fM.S.4 PRA TT—RIO—
COM DEPOSITO EM FORTALEZA

Agentes—Sobral lf, VE&affl&U.
12-11
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